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Menor Dinamismo do Emprego e Resiliência dos Serviços 

O total de empregos gerados em maio 2.026 no CAGED (cadastro geral de empregados 
e desempregados) publicado, o setor de serviços obteve um saldo positivo de 45.655 
mil dos empregos formais, o equivalente a 63% dos empregos gerados no acumulado 
de 2026.  

Esse resultado não decorre exclusivamente da robustez da criação de vagas, mas 
também da relativa estagnação da força de trabalho, cujo crescimento tem sido limitado. 
Com menor entrada de novos trabalhadores no mercado, a pressão sobre a taxa de 
desocupação é reduzida, permitindo que ela permaneça baixa mesmo em um contexto 
de menor geração de empregos. Assim, o cenário atual reflete uma combinação de 
expansão moderada da ocupação com um crescimento ainda mais lento da oferta de 
trabalho.  

O setor de serviços foi responsável pela maior parte das vagas criadas no país nos 
primeiros meses do ano. No acumulado do ano, o segmento respondeu por mais de 767 
mil novos postos de trabalho formais, consolidando sua posição como principal 
empregador da economia brasileira. 

  mai/26 % Acumulado 2.026 % 

      

Total 72.970   767.348   

SERVIÇOS 45.655 63% 493.917 64% 

INDÚSTRIA GERAL 4.974 7% 128.353 17% 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

12.096 17% 154.448 20% 

COMÉRCIO 40 0% -26.274 -3% 

AGROPECUÁRIA 10.205 14% 16.904 2% 

Fonte: Novo Caged 

Setor de serviços 

Entretanto, a evolução do setor de serviços não ocorre de maneira homogênea. 
Observa-se uma clara diferenciação entre segmentos, com destaque para aqueles 
ligados à administração pública, saúde, educação e serviços sociais, que concentram 
grande parte da geração de vagas. Também se destacam atividades relacionadas a 
serviços empresariais, informação e comunicação, que refletem a crescente sofisticação 
e formalização da economia brasileira. Por outro lado, segmentos mais tradicionais, 
como serviços domésticos e atividades associadas ao setor de alojamento e 
alimentação, apresentam desempenho mais fraco, evidenciando mudanças estruturais 
na composição do emprego 

 
O Setor de Serviços em maio de 2026 foi gerado um saldo de 45.655 postos de 
trabalho. Os dados registraram saldo positivo no nível de emprego em seis, dos Grandes 
Grupamentos de Atividades Econômicas: 

• Transporte, armazenagem e correio (6.277 postos); 

• Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais 
e administrativas (12.150 postos);  

• Alojamento e alimentação (2.856 postos); 

• Serviços domésticos (35 postos);  
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• Outros Serviços (3.540 postos);   

• Administração pública (20.847 postos). 

Observa-se maior dinamismo em segmentos ligados à administração pública, saúde, 
educação e serviços sociais, que responderam por uma parcela expressiva da geração 
de empregos.  

Da mesma forma, atividades relacionadas à informação, comunicação, serviços 
financeiros e serviços prestados às empresas também apresentam crescimento 
relevante. Em contraposição, segmentos como serviços domésticos e atividades de 
alojamento e alimentação apresentam desempenho mais limitado, evidenciando uma 
reconfiguração interna do setor. 

 

Fonte: Novo Caged 

No que se refere aos rendimentos, os dados mostram sinais de moderação. O salário 
médio de admissão em maio de 2026 foi de R$ 2.384,10, registrando leve queda real 
em relação ao mês anterior. Esse comportamento é compatível com um mercado de 
trabalho menos pressionado, no qual a desaceleração econômica reduz o ritmo de 
crescimento salarial. Ainda assim, a massa de rendimentos reais segue em expansão, 
sustentando o consumo das famílias, que permanece como um dos principais 
componentes da demanda agregada.  

Diante desses elementos, o cenário do mercado de trabalho brasileiro em 2026 pode 
ser interpretado como uma fase de transição entre um período de recuperação 
acelerada e um estágio de maior estabilidade. A desaceleração da criação de empregos 
não representa deterioração das condições do mercado, mas sim um ajuste compatível 
com o menor crescimento econômico. Nesse ambiente, o setor de serviços desempenha 
papel estratégico, não apenas por sua capacidade de geração de vagas, mas também 
por liderar mudanças estruturais na composição do emprego. 
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Conclusão: 
Para os próximos meses, a expectativa é de continuidade da expansão do emprego, 
porém em ritmo mais moderado. Os efeitos defasados da política monetária restritiva e 
a desaceleração da atividade econômica devem reduzir gradualmente o ritmo das 
contratações. Ainda assim, o setor de serviços deverá permanecer como o principal 
sustentáculo do crescimento econômico e da geração de renda no país. 

Dessa forma, os indicadores recentes confirmam que a dinâmica do mercado de 
trabalho continua sendo um dos principais pilares da economia brasileira, com o setor 
de serviços exercendo papel decisivo na sustentação do consumo, da renda e da 
atividade econômica ao longo de 2026. 
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